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INTRODUÇÃO
A primeira infância, dos 0 aos 6 anos1, é um período importante do desenvolvimento humano2,

caracterizado por rápidas mudanças físicas, cognitivas e psicossociais, com um desenvolvimento cerebral

acelerado3. Nessa fase, o cérebro infantil, altamente neuroplástico4, é fortemente influenciado por experiências,

estímulos e interações no ambiente. Portanto, é um momento estratégico para promover o desenvolvimento da

criança. Muitas crianças passam essa fase separadas de suas famílias e em acolhimento institucional, aguardando

reunificação ou adoção. Segundo o Conselho Nacional de Justiça (CNJ), aproximadamente 33 mil crianças no

Brasil estão nessa situação6.

O Desenvolvimento Infantil (DI) é parte significativa do desenvolvimento humano. Trata-se de um

processo ativo e singular para cada criança. Os primeiros anos de vida são fundamentais neste processo, e uma

atenção adequada às necessidades de desenvolvimento possibilita que a criança atinja seu potencial máximo7.

Apesar dos benefícios reconhecidos pela promoção do desenvolvimento na primeira infância, estima-se que, 250

milhões de crianças menores de cinco anos que vivem em países de baixa e média renda, estão sob ameaça de não

alcançar seu potencial máximo de desenvolvimento2.

Promover o desenvolvimento infantil é uma prioridade global e compõe as estratégias para alcançar

objetivos do desenvolvimento sustentável (ODS)8. No Brasil, o Marco Legal da Primeira Infância prioriza

programas e políticas públicas para o desenvolvimento integral das crianças e a qualificação dos profissionais1.

Experiências adversas na infância, como violência e estresse tóxico, afetam o desenvolvimento cerebral e a

regulação emocional, trazendo prejuízos como aumento dos quadros de ansiedade, depressão, redução do quociente

de inteligência, problemas de aprendizagem e uso de drogas na adolescência e na vida adulta9,10.

A partir dos conhecimentos construídos sobre a importância da primeira infância, a proteção e cuidado da

criança deixou de ser vista como exclusividade da família, e tornou-se foco de compromisso político e social

abrangente. No contexto de crianças em instituições de acolhimento esse compromisso torna-se ainda mais

essencial para o pleno desenvolvimento.

O cuidado responsivo, aquele que atende às necessidades manifestadas pela criança e que promove a

interação entre o cuidador-criança, corresponde a uma das intervenções mais efetivas para a promoção do

desenvolvimento infantil11. Considerando a importância do preparo de cuidadores de crianças institucionalizadas

para um cuidado promotor do desenvolvimento infantil, esse estudo tem como objetivo elaborar um material

educativo para cuidadores de crianças institucionalizadas para promoção do desenvolvimento infantil.

XXXII Congresso de Iniciação Científica da UNICAMP – 2024 1



MÉTODO

Trata-se de um estudo metodológico para elaboração de um material educativo, que compõe um programa

de intervenção para promoção do desenvolvimento infantil com cuidadores de crianças institucionalizadas. Estudos

metodológicos têm como objetivo elaborar novos instrumentos ou ferramentas, ou tecnologias que possam auxiliar

na prática de cuidado e ao mesmo tempo realizar promoção da saúde e na prevenção de agravos12.

Para elaboração do material educativo foram seguidas as etapas propostas para elaboração e

implementação de materiais educativos e programas de intervenção para promoção do desenvolvimento infantil do

Centro de Ciência Translacional da Universidade de Oregon e Centro de Desenvolvimento Infantil, da Universidade

de Harvard13.

Para identificar os conteúdos que compuseram a tecnologia educativa, foi realizado um estudo qualitativo a

fim de identificar as necessidades de informações dos cuidadores sobre um cuidado promotor do desenvolvimento

infantil. Em seguida, realizou-se uma revisão de escopo e, posteriormente, a elaboração do material (ilustrações,

layout, design e textos). O material desenvolvido será utilizado no programa de intervenção para qualificar o

cuidado realizado diariamente por cuidadores de crianças abrigadas e em situação de acolhimento.

As temáticas contempladas na tecnologia educativa são: conceito de desenvolvimento infantil, a

arquitetura cerebral e a importância dos primeiros 1000 dias, como a negligência e situações adversas afetam o

desenvolvimento cerebral e o DI, marcos do DI, necessidades essenciais da criança, a relevância de um cuidado

responsivo e que promova o DI nos primeiros 6 anos de vida, cuidados,formas e estratégias para estimular o

desenvolvimento durante as rotinas de cuidado diários.

Os referenciais teóricos que subsidiaram a elaboração da intervenção foram a Teoria Bioecológica do

Desenvolvimento Humano14, Necessidades Essenciais das Crianças15 e os Princípios do Movimento dos Cinco

básicos16.

O estudo foi realizado em um serviço de acolhimento institucional para crianças e adolescentes afastados

do convívio familiar. A instituição faz parte do Sistema Único de Assistência Social (SUAS), e atende cerca de 25

crianças de 0 a 18 anos, com o apoio de aproximadamente 32 cuidadores. O estudo incluiu cuidadores maiores de

18 anos que atendiam diretamente crianças de 0 a 6 anos. Cuidadores em licença ou férias foram excluídos. A

amostra foi por conveniência, com um convite aberto a todos os cuidadores.

A revisão de literatura foi do tipo revisão de escopo. Este é um método que mapeia e caracteriza a extensão

das evidências sobre um campo de pesquisa, podendo evidenciar as lacunas do conhecimento e demonstrar a

relevância e necessidade de estudo mais aprofundados sobre determinadas áreas17. Esse estudo foi desenvolvido e

estruturado conforme as recomendações da JBI17 e o checklist Preferred Reporting Items for Systematic reviews

and Meta-Analyses extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR)18.

As etapas metodológicas para a elaboração da revisão foram: formulação da questão da pesquisa, utilizando

o mnemônico PCC – População, Conceito e Contexto; definição de critérios de inclusão e exclusão; definição dos

tipos de estudos e fontes; elaboração de estratégia de busca; identificação das bases de dados; busca e seleção de

estudos; extração e análise dos dados; e construção do relatório17.

A elaboração da questão norteadora foi baseada na estrutura mnemônica PCC (População, Conceito e

Contexto) proposta pelo JBI, sendo População (P): cuidadores; Conceito (C): intervenções para promoção do

desenvolvimento infantil; Contexto (C): institucionalização infantil. Com esta combinação mnemônica, definiu-se a
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seguinte questão norteadora: quais são as características e os resultados das intervenções realizadas com cuidadores

para promoção do desenvolvimento infantil de crianças de 0 a 6 anos institucionalizadas.

A busca eletrônica foi realizada entre setembro e dezembro de 2023 com o auxílio de uma bibliotecária,

utilizando os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical Subject Headings (MeSH) "Child

Development", "Child, Institutionalized" e “Caregivers” em conjunto com os operadores booleanos AND e OR, nas

bases de dados PubMed, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scopus, Scielo, Cochrane, Portal de Periódicos da

CAPES, Web of Science e PsycINFO e na literatura cinzenta. Também foi realizada uma busca manual na lista de

referências dos artigos incluídos.

Os resultados das plataformas de busca foram transferidos para o Rayyan® para eliminar duplicatas e

selecionar estudos. Dois revisores independentes avaliaram títulos e resumos, com um terceiro revisor experiente

na temática resolvendo discordâncias. Na segunda etapa, uma revisora avaliou os textos completos para confirmar a

elegibilidade.

Após definir a amostra de estudos, foi realizado no período de janeiro de 2024 a extração e síntese de dados

utilizando um formulário específico que identificava o estudo (título, autor, país, ano de publicação, tipo de estudo

e objetivo). Para caracterizar as intervenções, foram coletadas informações sobre a população, tipo de intervenção,

contexto, domínio do desenvolvimento e aspectos recomendados pelo Template for Intervention Description and

Replication (TIDieR)19, como referencial teórico, profissional responsável, conteúdo, materiais e estratégias, modo

de entrega, dose e resultados.

Aspectos éticos

Este estudo compõe uma pesquisa ampla, intitulada “Promoção do desenvolvimento infantil integral de

crianças institucionalizadas: da compreensão do contexto à intervenção com cuidadores” e foi aprovado no Comitê

de Ética em Pesquisa com seres humanos da UNICAMP, sob o parecer: 6.017.644.

RESULTADOS

Resultados Revisão de Escopo

Após o processo de identificação, triagem e inclusão, 17 estudos foram incluídos na revisão. As

intervenções identificadas nos estudos foram do tipo treinamento, treinamento associado à mudanças no processo

de trabalho e na organização estrutural da instituição e treinamento por meio da criação de ambiente virtual de

aprendizagem. Os principais conteúdos abordados foram os cuidados sensíveis e responsivos ao desenvolvimento

infantil.

A diversidade das intervenções dificultou a identificação de características das intervenções eram mais

eficazes para promoção do desenvolvimento infantil. No entanto, as intervenções analisadas nos estudos mostraram

resultados benéficos e efeitos positivos no desenvolvimento infantil. Poucos estudos descreviam com detalhes

como as intervenções foram realizadas, doses e frequência, além de apontarem de forma superficial os conteúdos

utilizados para realizar as intervenções.

Resultados parciais da construção do material educativo

Para a construção do material educativo criou-se uma tabela a fim de visualizar os temas e como eles

seriam apresentados no material final (cartilha educativa). Buscou-se organizar os temas que seriam abordados no
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material, sua referência na literatura com o conteúdo na íntegra e um texto escrito de maneira compreensível pelos

cuidadores, além de uma sugestão de ilustração. A cartilha vai para a diagramação final na próxima etapa.

A cartilha é composta por conteúdos e figuras que orientem os cuidadores sobre como realizar um cuidado

responsivo e promotor do desenvolvimento infantil, além de temas que situam o fenômeno do desenvolvimento, os

impactos da violência no cérebro da criança, necessidades que toda criança possui para crescer e se desenvolver,

competências e habilidades do DI esperadas por faixas etárias e estratégias para o estímulo à promoção do

desenvolvimento infantil.

Apresentamos abaixo a primeira versão da cartilha, que posteriormente será apresentada para as cuidadoras

incluídas no estudo, uma vez que, uma etapa importante na elaboração de intervenções para promover o

desenvolvimento infantil é a "co-criação", que envolve desenvolver a iniciativa em colaboração com os futuros

usuários. Estratégias de escuta, engajamento e interação com os usuários ajudam a obter uma compreensão mais

profunda das suas perspectivas20.

Figura 1. Primeira versão da Cartilha

Fonte: Elaborada pela autora

CONCLUSÕES

A revisão de escopo realizada permitiu o mapeamento das intervenções realizadas com cuidadores de

crianças institucionalizadas para promoção do desenvolvimento infantil, entretanto, devido à heterogeneidade das

estratégias encontradas, houve dificuldade em mapear as características específicas de cada intervenção e

evidenciar a mais efetiva.

A tecnologia educativa elaborada é inovadora e tem potencial para um impacto social importante. Além da

possibilidade de escalar e replicar o seu uso em outros serviços de acolhimento do Brasil. O material poderá

auxiliar as cuidadoras de crianças institucionalizadas a realizar uma prática responsiva e promotora do DI, a fim de

auxiliá-las a alcançar o potencial máximo de desenvolvimento.
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